
ANO XI Núm. 182 Segunda-Feira, 15 de Maio de 1989 
EME= 

J O AL 
DE ESPO ENDE 

quinzenário informativo e regionalista 

O PENSAMENTO 
DE ONTEM E DE HOJE 

O I centenário de Salazar, o político que mais 
tempos governou Portugl, teve a exuberância e as 
honras de grande acontecimento. As opiniões emiti-
das para assinalar a efeméride, extremaram-se, 
pela qualidade e pela profundidade. De facto, o mes-
mo homem, à frente da política nacional, durante 
longos anos, teria de influir na mente e no estar da 
sociedade portuguesa. 

Destronado, vai para quinze anos, ainda sobre-
vivem espíritos atrofiados que, incessantemente, in-
vocam o passado para fazerem valer prorrogativas 
irreversivelmente perdidas. Isto não significa, de 
modo algum, da viragem apetecida e não consegui-
da, do clima e da vivência que se pretende ao Por-
tugal de hoje, num regime político, social e econó-
mico supostamente conquistado há quinze anos. 

A saudade dos tempos idos ainda se manifesta 
ao virar da esquina, num recalcar de sentimentos 
sem sentido, arredia das pedagogias do presente. 

Hoje, a liberdade tem os seus custos e a integri-
dade do cidadão, de vez em quando, sofre a influên-
cia desse passado distante. Esposende, nesta maté-
ria, ainda não se corrigiu, teima em conservar um 
modelo de sociedade que pertence ao passado. 

A corrupção, toda a gente sabe, invadiu a nova 
sociedade que tende a subemeter o cidadão comum 
e a privá-lo da sua verdadeira independência, sem 
peias, nem costumeiras piegas? 

O futurismo apregoado por letrados e políticos 
atingiu o nível mais elevado desta curta época da 
democracia. Que democracia quando nos sentimos 
arrastados por discursos inflamados de pretenciosis-
mo medieval, sempre na mira de melhores proven-
tos! Por isso, não falta quem deseje, veementemente, 
o aparecimento de Salazar II para combater os gran-
des males da sociedade e retomar os privilégios da 
época da compra e da circunstância, para manter o 
cidadão comum, no obscurantismo e no servilismo. 

Vivamos o presente para merecermos o futuro. 

A. L. COSTA 

TERMINOU 0,CURSO BE DESENHO E PINTURA 
Não poderia terminar de 

melhor forma o 1.° Curso de 
Iniciação ao Desenho e Pin-
tura que decorreu em Espo-
sende, de 3 de Janeiro a 28 
de Abril. Com efeito, depois 
de ministrados os conheci-
mentos basilares desta mo-
dalidade plástica, a cerca de 
30 alunos, provenientes de 
diversos extractos sociais, 
com idades compreendidas 
entre os 19 e os 40 anos, sob 
a orientação do artista Fer-
nando do Rosário, foi a vez 
daqueles exibirem os seus 
talentos mostrando as suas 
Capacidades. No salão nobre 
da Câmara Municipal, estive-
ram patentes ao público, as 
primeiras expressões artísti-
cas deste grupo de alunos e, 
diga-se em abono da verda-
de, com telas e painéis a de-
notarem qualidade e demons-
trando que os conhecimentos 

adquiridos, não se esvazia-
ram na teoria. 
O encerramento do Curso 

decorreu no local da exposi-
ção, com a presença de au-
toridades, entre as quais, se 
destacavam a presidente e 
alguns vereadores da edilida-
de, representantes do Coor-
denador Distrital da Direc-
ção-Geral de Extensão Edu-
cativa, que patrocionou o cur-
so e bem assim, o seu res-
ponsável concelhio, Dr. For-
tunato Boaventura. Após bre-
ves palavras proferidas, de 
elogio e incentivo pelo traba-
lho realizado, foram entre-
gues certificados de frequên-
cia. 
No final, por entre animado 

convívio, onde não faltaram 
os habituais brindes, pôde-se 
constatar em conversas en-
tremeadas, que há uma forte 
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Numa grandiosa manifes-

tação de fé e de devoção, 
Esposende fez a sua consa-
gração ao Imaculado Cora-
ção de Maria, na mesma data 
em que se comemorou o Dia 
da Mãe, sendo colocada a 
imagem no nicho-monumento 
no jardim do Bairro Social. 
Celebrada a missa domini-

cal na Igreja Matriz, Mons. 
Baptista de Sousa benzeu a 
imagem que foi conduzida 
processionalmente até ao seu 
pedestal. 

Durante o percurso, foram 
entoados os cânticos apro-
priados, com banda de músi-
ca e o acompanhamento de 
inúmeros fiéis de Esposende 
e de freguesias vizinhas, e a 
presença das autoridades ci-
vis e militares locais. 
Junto ao nicho, Mons. Bap-

tista de Sousa, proferiu uma 
alocução, evocando o Ima-
culado Coração de Maria, 
historiando a devoção cres-
cente ao longo dos tempos. 
O movimento da devoção 

ao Coração de Maria iniciou-
-se em Nápoles com a insti-
tuição da respectiva confra-
ria no ano de 1640. As reve-
lações de Paray-le-Monial, 
França, sobre o Coração de 
Jesus «vieram acender e in-
crementar ainda mais nos 
fiéis o amor ao Imaculado 
Coração de Maria». Daí, as 
aparições de Fátima, passa-
dos 242 anos sobre as mani-
festações de Paray-le-Monial, 
não mais parou a devoção, 
bem querida dos portugue-
'3es. 
O Dia da Mãe não foi es-

1.1ecido na alocução. E mui-
tas lágrimas correram por fa-
ces tisnadas pelo sol, quem 
sabe, pelo sofrimento e pela 
saudade. 

Seguiu-se a consagração 
colectiva, entoada com entu-
siasmo e muito fervor pelos 
inúmeros fiéis presentes à 
cerimónia. A proclamação da 
Salvé Rainha e o toque a 
continência pelos Bombeiros 
Voluntários, fechou este dia 
histórico para a religiosidade 
de Esposende. 

NOTAS DE REPORTAGEM 

* O percurso entre a en-
trada do Bairro até ao 

nicho, foi atapetado pelos 
moradores, com o gosto e a 
devoção que muito caaracte-
riza os esposendenses. 
* A Banda de Música dos 

B. V. de Esposende, asso-
ciou-se ao acontecimento, o 
mesmo sucedendo aos Bom-

beiros Voluntários que se fi-
zeram representar. 

TÊXTO DA 

CONSAGRAÇÃO 
Imaculado Coração de Maria, 

nós, os habitantes desta terra 

de Esposende e suas periferias 

consagramos ao vosso Imacu-

lado Coração: 

Os nossos lares, cada um em 

particular, as nossas vidas, pe-

dindo a graça da paz e da ale-

gria alumiada pela fé. 

Cobri com o Vosso amantís-

simo manto os nossos lares e 

esta abençoada terra de Espo-

sende. 

Abrigai-nos no Vosso mater-

nal e Imaculado Coração. Amen. 

Salvé Rainha. 

* O Nicho custou 420 con-
tos e, antes de inaugura-

do, mereceu a infeliz visita 
de energúmenos que lhe pro-
vocaram estragos. 

* A imagem constituiu uma 
oferta da Prof. Emílio Vi-

larinho Zão, viúva do malo-
grado Dr. António-7 Luís de 
Barros Zão. 

* A iniciativa do nicho-mo-
numento pertenceu a D. 

Maria Antónia Sotto Mayor, 
integrada na campanha na-
cional que teve o melhor aco-
lhimento nos Cursos de Cris-
tandade de Esposende. 

* O projecto do monumen-
to é da autoria da Arq.° 

Maria A. Goes. 

* «Jornal de Esposende» 
sugere que a praceta on-

de foi colocado o monumento 
e a imagem da Virgem San-
tíssima passe a designar-se 
«PRACETA DO IMACULADO 
CORAÇÃO DE MARIA». 

CÂMARA MUNICIPAL INSURGE-SE CONTRA 

ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
QUE 00819A DINHEIROS DO JOGO • 

A Câmara Municipal de Es-
posende rejeitou energica-
mente uma pretensão da 
Associação Industrial Por-
tuense, que solicitava às câ-
maras envolvidas pela área 
do jogo da Póvoa de Varzim, 
a anuência destas, para inte-
grar a ampliação do Parque 
de Exposições de Matosinhos 
— Exponor, nos projectos a 
serem financiados pelas re-
ceitas do jogo. 

Isto significa que se os mu-
nicípios integrados por lei 
naquela área, acedessem a 
'ai proposta, abrir-se-ia um 
enorme precedente, altamen-

te prejudicial às suas aspira-
ções. Ao que se sabea maior 
parte dos municípios abran-
gidos por esta área de jogo, 
não terá gostado minima-
mente da ideia e, se alguns 
preferiram o silêncio, igno-
rando a pretensão, a Câmara 
de Esposende, respondeu ne-
gativamente, de forma enér-
gica. 
As receitas da Área de Jo-

go da Póvoa de Varzim, que 
como se sabe, deverão ser 
aplicadas em projectos de 
desenvolvimento nos conce-
lhos envolventes, muito con-

(Continua na 5.• página) 

AGUDIZADO 

O TURISMO NO ALTO MINHO 
A Comissão Regional de 

Turismo do Alto Minho, se-
diada em Viana do Castelo e 
de que Esposende faz parte 
desde 1980 pela Portaria 
1030,foi notificada para aban-
donar as actuais instalações 
no prazo de 90dias. 
O litígio agora levantado 

não é mais que mera repre-
sália do município vianense 
por ter perdido o seu repre-

sentante, facto a que referi-
mos na edição antérior. 

Ora, na conferência de im-
prensa convocado pela Co-
missão Regional de Turismo 
para o dia 28 de Abril passa-
do, o presidente, Dr. Fran-
cisco Sampaio, escleraceu 
que «desde 1987 deixou de 
haver representante das Câ-
maras Municipais, face aos 

(continua na 7.a página) 
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Esposende por dentro... 
FUNDO SOCIAL EUROPEU 
financia cursos de 
Extensão Educativa 
Esposende será um dos 

treze concelhos do distrito de 
Braga beneficiado com al-
guns cursos promovidos pela 
Direcção-Geral de Extensão 
Educativa. Para o efeito, es-
teve nesta vila, em 10 de 
Maio, o Sub-Director Geral, 
Dr. António Sardinha, acom-
panhado pelos coordenado-
res da Zona Norte e dos Ser-
viços Centrais para fazerem 
um levantamento das neces-
sidades e dos planos para os 
cursos a ministrar. 

Quanto ao concelho de Es-
posende, estão previstos dez 
cursos, abrangendo 133 for-
mandos a frequentar o ciclo 
preparatório e de alfabetiza-
ção. 

Os cursos terão início no 
mês de Julho próximo para 
as freguesias de Apúlia, Fon-
teboa, Fão, Gemeses, Mari-
nhas e Mar. 

No encontro realizado no 
Hotel Suave Mar, o Dr. Antó-
nio Sardinha deu uma entre-
vista para «Jornal de Espo-
sende» que esperamos publi-
car no próximo número, com 
abordagem ao problema, fo-
cando as saídas profissionais 
e das possibilidades de em-
prego para os cursistas e, 
bem assim, a comparticipa-
ção aos instruendos, com o 
apoio do Fundo Social Euro-
peu. 

Serão ministrados, entre 
outros, cursos sobre têxteis 
e construção civil. 

Banditismo e destruição 
pela calada da noite 
Nas últimas semanas, têm 

sido frequentes as queixas 
contra diversos actos de des-
truição, praticados por ma-
landrins, na calada da noite. 
Telefones-comunicadores de 
portas, caixas da EDP, vidra-
ças de cabines telefónicas, 
não têm resistido a práticas 
de autêntica selvajaria come-
tidas impunemente. É a des-
truição pelo prazer que dá a 
certos vadios, ¡á mais ou me-
nos identificados. 

Entretanto, começa-se a 
recear uma nova vaga de 
assaltos pelo concelho. É 
que têm sido detectadas pes-
soas estranhas, mirando e 
remirando moradias, em zo-
nas mais desprotegidas de 
vigilância. 

2,0 Aniversário Assoe, Despi de Esposende 
do Lins Clube sob o signo à procura de nova Direcção 
da solidariedade 
No próximo dia 19, passa 

o 2.° aniversário da sua fun-
dação, o Lions Clube de Es-

posende. Das comemorações 
deste ano, prepara-se uma 
acção de solidariedade para 
com diminuídos físicos deste 
concelho a necessitarem de 
urgente apoio. 

Para isso, o clube esposen-
dense, recolheu ofertas vá-
rias entre o comércio local, 
a serem leiloadas numa das 
suas reuniões, Das verbas, 
entretanto, angariadas, pen-
sam adquirir uma máquina de 
escrever em Braille, que Cus-
ta cerca de 140 mil escudos 
e que será posta à disposi-
ção dos invisuais deste con-
celho, numa das dependên-
cias da Biblioteca Municipal. 
A aquisição de uma cadeira 
de rodas para um deficiente 
necessitado, está também 
nos planos do Lions, cuja 
acção meritória de auxiliar 
os que precisam, é meta a 
atingir no dobrar de 2 anos 
de existência. 

Alunos da Escola de Música 
em público 
No dia 6 de Maio, os alu-

nos da Escola de Música de 
Esposende, a exemplo de 
anos anteriores, veio, ã públi-
co, mostrar as suas capaci-
dades e ensinamentos rece-
bidos ao longo do ano lecti-
vo. 

A audição teve lugar na 
Igreja Matriz desta vila, com 
a presença de muitos pais e 
alunos, além de muito pú-
blico. 

O programa, que contou 
com o apoio e a participação 
dos professores, dividiu-se 
em duas partes, com execu-
ção de peças de autores 
clássicos e contemporâneos, 
com utilizaçãode v ários ins-
trumentos, entre eles, piano, 
violino, flautas transversal e 
de Bisel, guitarra e órgão. 
A audição deixou boa im-

pressão a quem assistiu, o 
que demonstra das capaci-
dades da Escola, alunos e 
professores. 

Jornal de Enosende 
TELEFONE 063098 

DM MANUEL PERES FILIPE 
ORTOPEDIA — TRAUDIATOLOGIA 

CONSULTAS: 
DOMICILIO — 2.as, 5.as e sextas (tarde) 
Telef. 961956 MARINHAS — ESPOSENDE 

CRUZ VERMELHA — Quartas-feiras 
Telef. 963113 

Uma Assembleia Geral rea-
lizada no passado dia 5 do 
corrente, na sede da Associa-
ção Desportiva de Esposen-
de, não terá encontrado so-
luções para um novo elenco 
directivo para a próxima 
época. 

Desta feita, nova Assem-
bleia terá lugar no próximo 
dia 19, quinze dias depois, 
cujo objectivo será o de de-
finir o futuro da Direcção. 

Entretanto, foi aprovado o 
novo regulamento interno da 
Associação, que fazia parte 
da ordem de trabalhos deste 
plenário, que prevê a eleição 
de corpos gerentes para um 
mandato máximo de 3 anos 
e mínimo de um. 

Rotários de Esposende 
em França de visita a clube 
irmão de Blarritz 
No fim de semana prolon-

gado pelo feriado de 1 de 
Maio, deslocaram-se a Fran-
ça, para uma visita de corte-
sia ao clube Francês de 
Bayonne - Biarritz - Adour, os 
Rotários de Esposende, clu-
bes geminados em 13 de 
Maio do ano transacto. 

Nos escassos dois dias 
que dispuseram para a visita 
àquela cidade, foram recebi-
dos pelo Cônsul de Portugal 
e por entidades francesas, 
que ciceronearam os portu-

gueses na mostragem de 
pontos de interesse. 
A comitiva esposendense, 

composta de cerca de 30 
pessoas, integrava a presi-
dente da Câmara, Prof.a Lau-
rentina Torres Losa de Faria. 
que levou diversas lembran-
ças do concelho. 
No próximo ano, será a vez 

do clube francês retribuir a 
visita. 

1111111321111~1~1 

FALECIMENTOS 

MARIA JOVITA 
ENES DA SILVA 

No dia 27 de Abril e pelo 
que conseguimos saber, fa-
leceu por acidente em Lis-
boa, D. Maria Jovita Enes da 
Silva, natural desta vila, di-
vorciada e com 52 anos de 
idade. 
De família bem conhecida 

no nosso meio, a Jovita, co-
mo era conhecida, foi uma 
das figuras em destaque na 
revista « Esposende de Re-
lance». 

MARIA DOS ANJOS 

FERNANDES DA SILVA 

Com 72 anos de idade, fa-
leceu nesta vila, D. Maria dos 

Anjos Fernandes da Silvo. 
Era natural da freguesia de 
Gandra, mas desde muito no-
va radicada nesta terra. Era 
viúva do Sr. Alberto José 
Monteiro Torres. 
Os seus restos mortais, es-

tiveram depositados na Igre-
ja Matriz e após missa de 
corpo presente foram a se-
pultar no cemitério munici-
pal. 

JOSÉ RODRIGUES 
DA SILVA 

Após prolongado sofrimen-
to e vítima de doença incurá-
vel, faleceu nesta vila com 
66 anos de idade, o Sr. José 
Rodrigues da Silva, natural 
da freguesia de Fragoso e 
casado com D. Maria Teresa 
Barros Lima Costa. Era pai 
do conhecido médico local 
Dr. José Alberto Costa Silva. 
O seu corpo esteve em câ-

mara ardente na Igreja da 
Misericórdia e foi a sepultar 
no cemitério municipal, com 
guarda de honra da G.N.R., 
corporação a. que pertenceu 
e que há anos se encontrava 
na situação de reforma. 
Às famílias enlutadas, «Jor-

nal de Esposende» apresenta 
sentidos pêsames. 

1 FERNANDO JORGE BETTENCOURT 
PERESTREILO DA COSTA 

(Falecido em 18-4-89) 

AGRADECIMENTO 

Maria °tília Oliveira Barros Lima Perestreilo da 
Costa, na impossibilidade de o fazer pessoalmente, vem 
por este ÚNICO MEIO agradecer muito sensibilizada a 
todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
de seu marido ou que de qualquer modo lhe manifes-
taram o seu pesar.. 

N""W"","," 

Extraordinário! 
VÃ VÊ-LO 

ESPOAUTO 
é o NOVO FORD 
FIES TA 

3 E 5 PORTAS 

DESDE 13 DE ABRIL 

ESPOAM-Coniírcio e Indústria de Automóveis/ Ida 
AVENIDA VALENTIM RIBEIRO - TELEF. 963313 
JUNTO ÀS FINANÇAS 4740 ESPOSENDE 
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CAMINHOS MELHORES 

tsposende Regional 
ANTAS 
MÊS DE MAIO, MÊS DE MARIA 

E DAS FLORES 

Estão a decorrer as cerimónias 

próprias do mês de Maio em honra 

de Nossa Senhora, com o brilhan-

tismo tradicional, na nossa linda 

Igreja Paroquial. Este mês, é o mês 
das flores que proliferam por toda 

a parte. Campos e jardins estão 
cobertos das mais belas cores flo-

ridas. As zeladoras da nossa Igreja 

escolhem as mais lindas flores pa-
ra ornamentar todos os altares do 

nosso sumptuoso tempo dando ori-
gem a uma permanente exposição 

florida, vista e apreciada por gen-

tes da nossa freguesia e não só, 

que não se cansam de elogiar o 

requintado gosto das referidas ze-
ladoras. Bem hajam. 

POSTO PÚBLICO DOS CORREIOS 

MUDA DE LOCAL 

O posto público dos CTT, que há 
longos anos estava instalado na 

casa do Sr. Alberto Viana, no lu-

gar do Estrada, passou a funcionar 
na mercearia do Sr. Delfim Gonçal-

ves, no mesmo lugar.— C. 

APÓLIA 
A PRAIA DA COUVE, 

AGORA MAIS EXTENSA 

Há já muito que os apulienses, 
não vêm «a praia da couve», como 
era chamada antigamente, tal co-

mo está agora; isto porque a ex-
tensão de areia nela existente irá 

favorecer, não só a população, mas 

também os veraneantes. 

A praia da couve, tem estado 

bastante degradada. O seu aspecto 
rochoso, embora belo, tem-lhe tira-

do o aproveitamento balnear, devi-
do à pouca amplitude de areia. 

Deste modo, poderemos fazer 

uma melhor apreciação daquilo que 

a natureza tem para nos dar. 

RECOLHA ETNOGRÁFICA 

O Grupo dos Sargaceiros, de um 
tempo a esta parte, tem levado a 

cabo, a recolha de canções tradi-

cionais apulienses, a fim de con-

seguir elementos novos para a gra-
vação de mais um disco. 

Desta forma, o Grupo, levará 

além fronteiras, o cantar da gente 
do mar.— C. 

do realizadas por administração di-
recta, o que quer dizer, com mais 

economia. Contudo, o barato por 

vezes sai caro. Algumas obras há 

que não oferecem garantias de du-

rabilidade. 

Agora falta retirar os entulhos 

que já estão a mais há cerca de 
um ano. Há habitantes do lugar de 
Alapela que não compreendem co-

mo é que as nossas autoridades 

não vêm certas mazelas que é de 
arriplar um cristão!... 
Há que beneficiar sobretudo os 

do partido..., mas não tão desca-

radamente. 

CRUZ VERMELHA 

O Núcleo da Cruz Vermelha de 
Esposende, através do seu delegado 

na nossa freguesia, Sr. Álvaro Er-

mida Pereira Vinha, fez saber que 
se encontram para distribuir pelos 

pobres da freguesia, 20 litros de 

azeite. 
Quem dá aos pobres empresta a 

Deus! 

FALECIMENTO 

No passado dia 3, faleceu a Sr.a 

Maria Arminda Belinha da Silva, 
natural e residente nesta freguesia. 

Foi vítima da doença dos pezinhos 

que tem causado muitas mortes na 

nossa região. Contava 41 anos. 

Paz à sua alma. 

EMIGRAÇÃO 

No passado dia 23 de Abril, emi-

graram para França, um grupo de 

rapazes contratados para a cam-

panha do morango. São eles: Car-

los Ramos Vendeiro, Carlos Manuel 

Catarino Correia, Marcelo Veiga 
Escrivães da Costa, Vítor Manuel 

Pontes Cruz, José Miguel do Vale 

Catarino, Manuel Armando Pontes 

Cruz, Mário Veiga Escrivães, Eduar-

do Manuel Soares Pereira e Ma-

nuel Belinho Barbosa. 

A todos, desejamos votos de boa 
sorte no seu trabalho. 

FONTEBOA mu R  

Os caminhos da nossa freguesia 

que servem o seu interior, estão 

praticamente pavimentados e em 

bom estado. São obras que têm si-

ATLETISMO 

Como referimos na anterior edi-

ção, três jovens desta freguesia re-
presentaram a nossa freguesia e o 

concelho, na Juveminho, em Mon-

ção. 
Obtiveram resultados médios. 

O delegado António Viana não 

deixou de acompanhar as nossas 

atletas, quer para lhes dar apoio 

e afecto, quer para melhor tranqui-

lidade dos seus pais.— C. 

COMPUTADORES 

CENTRO INFORJOVEM PARA A 
JUVENTUDE DE MAR 

O Ministério da Juventude, dis-

STAND DE AUTO-CANADA 

AUTOMÓVEIS ZANUEL DE SÁ CARREIRA 
NOVOS E USADOS 

Av. Henrique Barros Lima, 13 Tel. 

COM FACILIDADES 

DE PAGAMENTO 

qTROC±AP. 
[ VENDA!! 
DE TO:DA:S 
AS MARCAS 11 

962214 * 4740 ESPOSENDE 

tribuiu no passado dia 29 de Abril, 

em Lisboa, diverso equipamento in-

formático pelas associações juvenis 

de todo o país. 

O Centro Social da Juventude de 
Mar também foi contemplado com 

um conjunto de cinco computado-
res, cinco monitores e uma impres-

sora, que futuramente servirão para 

dar satisfação às inúmeras solici-
tações que tem havido de parte da 

população juvenil. 

O Centro Social da Juventude de 

Mar, fez-se representar em Lisboa 

com o Presidente e Vice-Presidente 
tendo ambos assistido à cerimónia 

de entrega dos equipamentos, ce-

rimónia essa que foi presidida pelo 
Snr. Ministro da Juventude, Eng.° 

Couto dos Santos, e que se reali-

zou no instituto de Agronomia. 

AS DUNAS DE S. BARTOLOMEU 

ESTÃO DE BOA SAÚDE 

Em face das preocupações resul-

tantes dos movimentos de areias, 

a Junta de Freguesia de Mar, em 

25 de Janeiro do corrente ano, so-

licitou ao Ministério das Obras Pú-
blicas, um estudo da orla atlântica 
da freguesia de Mar, para se aqui-

latar da necessidade ou não, de se 

efectuarem pequenas reparações 
na costa litoral. 

Por ordem de S. Ex.a o Ser. Mi-

nistro das Obras Públicas, Trans-

portes e Comunicações, a Direcção 

Geral de Portos, fez deslocar a es-

to freguesia diversos técnicos que 

efectuaram um estudo pormenoriza-

do, tendo concluído que a zona 

tem características arenosas com 

protecção dunar, havendo no mar 

e a curta distância, afloramentos 
rochosos que lhe servem de pro-
tecção, pelo que não se verifica em 

qualquer trecho da freguesia de 

Mar sinais de erosão significativa 
que sejam, para já, motivo de preo-

cupação. 

Conclui aquela Direçcão Geral, 

que se manterá atenta a qualquer 
modificação do equilíbrio da costa, 
e actuará, se necessário for. 

DIA DA MÃE 

No passado dia 7 do corrente 
mês, celebrou-se com grande bri-

lhantismo, no Salão Paroquial de 

Mar, o dia da Mãe. 

Muita gente a assistir a um ani-
mado programa que os jovens pre-

pararam com entusiasmo sob a 

orientação das catequistas. 

Foi uma tarde de alegria e con-
fraternização onde a data festiva 

que se viveu— dia da Mãe— ser-
viu para homenagear todas as 

mães, realçando-se o papel impor-
tante que elas têm na vida das so-

ciedades modernas e fundamental-
mente no papel que desempenham 

na construção e unidade das famí-
lias.— C. 

RIO TINTO 
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 

No passado dia 4 de Abril reu-

niu, em sessão ordinária, a Assem-

bleia de Freguesia de Rio Tinto, 
tendo como ordem de trabalhos a 

aprovação das contas do exercício 

de 1988, a apreciação de eventuais 

propostas para a toponímia da fre-
guesia e outros assuntos. 

No período destinado a «Antes 
da Ordem do Dia», o Sr. Presiden-

te da Junta fez distribuir um cir-
cunstanciado relatório, cujo frons-

tespício vinha encimado por um 
sugestivo desenho da Fonte de 

Santa Marinha, artisticamente res-
taurada. O citado relatório docu-

mentava detalhadamente todas as 
contas de gerência bem como a 

actividade da Junta no ano tran-

sacto. 

Dada a clareza do documento, a 

discussão foi ligeira e as contas 
acabaram por ser aprovadas por 

unanimidade. 

No respeitante ao segundo ponto 

da agenda, a coisa aqueceu um 

um pouco. Como havia sido solici-
tado na sessão anterior, os mem-

bros da Assembleia deveriam apre-

sentar propostas para designar os 

caminhos da freguesia, isto é, ela-
borar uma toponímia mais acutaii-
zada e menos ruralista. Assihi, al-

guns membros da Assembleia, por 

mais solícitos ou eivados de um 
maior sentimento bairrista, propu-

seram os nomes de riotintenses fa-

lecidos que, de algum modo, con-
tribuiram para o desenvolvimento 

da freguesia, nomeadamente: Ma-

nuel Faria Silva, antigo vereador e 

Presidente da Câmara Municipal de 

Esposende; Monsenhor Adelino Lo-

pes Pedrosa, Arcipreste de Espo-

sende; Padre João e António Ma-
chado Gomes. Outros propuseram, 

para além destes nomes, efeméri-
des, figuras e datas históricas e 

pessoas que se imortalizaram nas 
artes e nas letras. A dado momen-

to alguém sugeriu o nome do fale-
cido Presidente da Câmara de Es-

posende, Eng.° Losa de Faria a 

quem esta freguesia tanto ficou ti 

dever. Esta sugestão foi entendida 
como afronta partidária, não esti-

véssemos em ano de eleições, por 

um elemento do vasto público pre-

sente, que com um tom de voz bas-

tante agressivo e não podendo 

conter o entusiasmo partidário-ala-
ranjado, gritou o nome do Dr. Sá 

Carneiro. A Assembleia ficou sus-

pensa por breves instantes, não 

pela sugestão do nome do malo-

grado Dr. Francisco Sá Carneiro, 
mas pela forma agressiva com 

que foi feita e por, nessa altura, 
se estar ainda no período de 

antes da Ordem do Dia, por-
tanto regimentalmente vedada à in-

tervenção do público. Um dos mem-

bros da Assembleia explicou ao Sr 
Adelino Martins que ninguém se 

oporia à inclusão do nome do Dr. 

Sá Careniro na toponímia de Rio 

Tinto, mas que. figuras dessa cra-

veira estavam já inclusas nas figu-

ras históricas. Tudo isto não pas-

sou de tempestade num copo de 

água e apenas aludimos ao facto 

não por ele em si, mas pelo, des-
propósito e certo tom de agressi-
vidade com que foi despoletado. 

Saliente-se a elevada acorrência 

do público e, segundo nos pareceu, 

(Continua na 4.• página) 
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o facto relaciona-se com a clan-

destina exploração de areias num 

terreno agrícola, em plena quinta 

do Marechão. E foi este o «prato 

forte» do terceiro ponto da Ordem 

de Trabalhos. 

O Sr. Presidente da Junta expli-
cou o resultado das diligências le-

vadas a efeito por uma comissão 
«ad hoc» que havia sido constituí-

da na sessão anterior. Segundo de-

clarou, a dita comissão estabele-
ceu e assinou com a «Empresa Ex-

ploradora um «protocolo» que re-

zava o seguinte: «A Empresa com-

promete-se a pagar 50 000$00 men-

sais à Junta, a fornecer-lhe areia 

gratuitamente e a dar apoio com 

as máquinas, durante a vigência da 
licença». A Assembleia e o público 

ficaram apreensivos, consideraram 

a «Exploração» ilegal e «clandes-

tina» por não estar licenciada. E, 

porque não estava licenciada, a 

Junta não recebia nada, comenta-

va-se. 

No período destinado à interven-

ção do público, este manifestou-se 

contra o mau estado de alguns ca-
minhos, o lançamento de lixos na 

via pública, a EDP que nunca mais 
resolve activar a cabina de Santa 

Marinha e outros problemas com 

que se debate no seu dia a dia. 

MARACHÃO VIRA CHARCO 

EXTRACÇÃO CLANDESTINA 
DE AREIA 

Desde fins de 1988 que os pro-

prietários da quinta do Marachão 

exploram areia em terrenos de boa 

aptidão agrícola. Compareceram na 

Assembleia de Freguesia de 18-12-

-88, pedindo um «Agrément» para 

executar um plano de lavra. O 

assunto foi discutido, não tendo 

havido deliberação formal. A Junta 

de Freguesia propôs à Assembleia 

que se viabilizasse o projecto se 

«Daí não resultarem danos irrepa-

ráveis para a freguesia» ipsis ver-
bis. Mas aqui é que a «porca torce 

o rabo», pois, por mais voltas que 
o pobre cidadão dê ao miolo, não 

parece entender isto. E pergunta: 

O que se entende por danos irre-

paráveis? Que interpretação lógico 

e clara se pode inferir desta ex-
pressão tão ambígua? 

É que, alega o pobre cidadão, 

quando se verificar a existência de 
danos irreparáveis, a exploração 

pára imediatamente, (se parar) e os 

danos irreparáveis ficam. 

Soubemos que a Empresa reque-

reu licença à Câmara Municipal. 

Esta tê-la-ia remetido à Assembleia 

Municipal que, por sua vez, quis 

saber a opinião da Comissão Eco-

lógica. E o requerimento andou de 

«Pilotos para Caifás» durante me-

ses e meses. A Comissão Ecológica 

deu, ou teria dado parecer nega-
tivo. Que se passará afinal? 

A Câmara como órgão licencia-

dor não passa licença. A Empresa 

explora na mesma. A Junta não 
recebe nem um centavo. 

Há dias fomos ver « in loco» a 

terrível agressão de que está sen-

do vítima a quinta do Marachão, 

de um modo particular, e a fregue-

sia de Rio Tinto, de um modo ge-

ral. Estamos certos que os tão fa-
lados «danos irreparáveis» estão 

bem à vista. 

Perante tudo isto, ocorre-nos 

perguntar: 

Que poderes tem a Câmara num 
caso destes? 
Se licencia, explora-se. 
Se não licencia, explora-se na 

mesma. 

E a pobre Junta fica sem os pro-

metidos 50 mil dele. Porque sem 

licença tira-se areia, mas não se 

paga nem um chavo. 
Se um pobre diabo resolver er-

guer um barraco a Excelentíssima 

Câmara embarga imediatamente. 

Um barraco que não tem implica-

ções ambientais. 

E vá um leigo entender isto! 

MARINHAS 
O RAPAZ, O VELHO E O BURRO 

Ser útil à terra e aos seus ha-

bitantes é tentação a que não es-

capam os jornalistas do meu tem-

po. Um tempo cada vez mais dis-
tante e incompreendido. Mas che-

ga a altura em que cada um de 

nós se interroga: valeu a pena? 
Fernando Pessoa responde-nos 

afirmativamente mas põe uma res-

salva: se a Alma não for pequena... 
E é por isso que, de acordo com 

o «misterioso mensageiro», acha-

mos não ter sido inútil, apesar de 
tudo perdido, Angola, que vimos 

crescer, desde os alicerces, até se 

projectarem à escala internacional 
como a Barragem de Cabora Bos-

sa, os empreendimentos da Cela e 

do Linnpopo, as campanhas sani-

tárias que a Organização Mundial 

de Saúde (da ONU...) considerava 

as melhores de todo o Continente 
Africano, as magníficas vias de co-

municação que cobririam o mapa 
da Europa e, prioritariamente, a 

evangelização de Povos que, ainda 

hoje, saúdam o Papa em português 
escorreito, como aconteceu rio Ma-

lawi, do exemplar presidente Ban-
da. Português escorreito e muito 

mais perfeito do que ' aquele em 

que se exprimiu a representante 
oficial da Guiné, na sessão do 
«25-A»... 

Valeu a pena tudo isto Valeu, 

mesmo que uma canalha ao ser-

viço de «outros senhores», tivesse 

traído miseravelmente milhões de 

compatriotas e feito desmoronar os 

projectos de gerações. 

Regressamos à apagada e vil 

mediocridade do «velho, do rapaz 

e do burro», a história em que se 
retrata, fielmente, um dos piores 

defeitos do nosso povo, a miopia 

com que olha o vizinho e... o Fu-

turo. 

Louva-se o que está certo e nin-

guém agradece, o que menos im-

porta aos jornalistas do meu es-

paço (no tempo e na geografia) 

que sempre dispensaram «gorjetas». 

ALOCA-SE LOJAS Cl GO M2 
Largo Tomás de Miranda ESPOSENDE 

45 000$00 — MENSALIDADE 
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Mas critica-se algo que está erra-

do e «cai o Carmo e a Trindade». 

Até arde o Chiado!... 

Ei-los a adivinhar ataques inexis-

tentes nas entrelinhas que não 

percebem. Julgam-nos, como a 

eles,—profissionais da má língua— 

empenhados permanentemente na 

crítica fácil e infundada. 

As portas da « C.E.E.», que ainda 

poucos sabem o que realmente é... 
amontoam-se como rebanhos ávi-

dos e descontrolados, sem um 

«Serra de Aires» legítimo, como os 

da Margalha, que os meta na or-

dem... 

Por tudo isto prometi a mim 

mesmo não debruçar os olhos, 
nesta quinzena, sobre o espaço 

mais próximo... 

Fui a Barcelos, espreitar saudo-
samente, através de uma vidraça 

fechada, um tipógrafo a compôr 
manualmente. 

E evoquei um pioneiro que não 

conheci, Rogério Calás de Carva-

lho, jornalista e paladino de cau-
sas públicas e de uma Imprensa 

Regional nem sempre entendida, 
como é «fado» nosso. 

Nasceu há um século, num pe-
ríodo curiosamente assinalado por 

ter dado frutos que, afinal, não 
merecemos. 

Valeu a pena? Pessoa diz que 
sim. Mas põe a ressalva. 

F. MONTEIRO 

CERTIDÃO 
CONSERVATÓRIA DO REGISTO 

PREDIAL E COMERCIAL DE 

ESPOSENDE 

CERTIFICO, ao que se pe-
de na petição ejue pela apre-
sentação número nove do 
dia dez de Abril de mil nove-
centos e oitenta e nove, foi 
lavrada provisoriamente por 
dúvidas a inscrição número 
novecentos e nove a folhas 
cento e sessenta e sete verso 
do livro E - número dois, da 
qual nomeia administradores 
da sociedade «SOFIR — SO-
CIEDADE DE TURISMO DE 
OFIR, S. A.», matriculada sob 
o número vinte e cinco a fo-
lhas treze verso do livro C - 
número um: 

1.°) — Albino Ramos Go-
mes Pedrosa, casado, resi-
dente no lugar de Fontes No-
vas, Aver-o-Mar, Póvoa de 
Varzim; 

2.°) — António Pires da Sil-
va, casado, residente na Rua 
Nova de Santa Cruz, número, 
175, Braga; e 

3.°) — José Alberto Gomes 
Pedrosa, casado, residente 
na Avenida Coutinho Lanho-
so, número 782-8.° direito, Vi-
la do Conde. 

Prazo de nomeação: 1 de 
Janeiro de 1989 a 31 de De-
zembro de 1991. 

Por ser verdade se passa 
a presente certidão que con-
feri, está conforme e assino. 

Conservatória do Registo 
Predial e Comercial de Espo-
sende aos nove de Maio de 
mil novecentos e oitenta e 
nove. 

O Ajudante, 

a) Mário Neiva Los° 

A Comissão Instaladora do 
Clube Náutico leva a efeito, 
em 22 de Maio, uma Assem-
bleia Geral para eleição dos 
corpos gerentes para a épo-
ca já em curso. 
Sabemos das dificuldades 

que o clube atravessa para 
encontrar timoneiros e, tam-
bém, para levar por diante 
os objectivos que animou os 
fundadores: a prática despor-

tiva dos jovens, fazer deles 
campeões, pelo menos, no 
comportamento e no eletis-

O próximo dia 22 de Maio 
poderá ser decisivo para o, 
futuro da canoagem em Es-
posende. Será que vai a en-
terrar, abandonado e sem 
amigos? Estamos esperança-
dos que tal destino ainda, fi-
que distante. 

CÂMARA MUNICIPAL DEISPOSENDE 
EDITAL M I° 5189 

ALVARÁ DE LICENÇA DE 
LOTEAMENTO URBANO 

LAURENTINA VELOSO FERNANDES TORRES LO-
SA FARIA, Presidente da Câmara Municipal de Espo-
sonde: 

Faz saber que, em cumprimento do disposto no 
n.° 1 do artigo 47.° do Decreto-Lei n.° 400/84, de 31 de 
Dezembro, em reunião do executivo municipal de 
7 de Maio de 1987, foi concedido a Câmara Municipal 
de Esposende, contribuinte n.° 680 005 722, o alvará de 
loteamento n.° 5/89 para um terreno sito no lugar do 
Campo do Rego — Zona Centro, em Esposende, com a 
área de 34 443 m2, inscrito na matriz predial rústica nos 
artigos 34, 35, 36 e 38 e descrito na Conservatória do 
Registo Predial sob o n.° 00266/160 389, a confrontar 
de norte com Rua Vasco da Gama e Joaquim Gonçal-
ves da Silva; do sul com Alberto Pereira de Mesquita e 
outros; de poente com Fábrica da Igreja e outros e de 
nascente com Joaquim Gonçalves da Silva e Alberto 
Pereira de Mesquita. 

O loteamento é constituído por 15 lotes com a nu-
meração e áreas a seguir mencionadas: lote n.° 1 com 
771 m2; lote o.° 2 com 540 m2; lote o.° 3 com 643,5 m2; 
lote n.° 4 com 787,5 m2; lote n.° 5 com 787,5 m2; 
lote n.° 6 com 700 m2; lote n.° 7 com 472,5 m2; lote n.° 
8 com 631,5 m2; lote n.° 9 com 518,5 m2; lote n.° 10 com 
496 m2; lote n.° 11 com 531 m2; lote o.° 12 com 600 m2; 
lote n.° 13 com 514 m2; lote n.° 14 com 658,5 m2 e lote 
n.° 15 COM 780 m2. 

Para constar se publica o presente edital e outros 
de igual teor, que vai ser afixado nos Paços do Con-
celho e publicado na III Série do Diário da República 
e num dos jornais mais lidos na área do Município de 
Esposende. 

E eu, Dr. Manuel Maria da Silva Costa, Chefe da 
Repartição Administrativa e Financeira da Câmara Mu-
nicipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 28 de Março de 1989. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 

ALUGA-SE ARMAZÉM 

Com cerca de 200 m2, situado no Lugar dos Lírios 
— FÃO. 

Contactar pelo telef. 961769. 

Rua 

APÜL1A 
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Um de cada vez... 
NADA VALEU 

Decorridos que foram al-
guns tempos, desconhecendo 
precisamente a data em que 
se verificou o desaparecimen-
to da Banda de Belinho, que-
ro no entanto salientar que 
na minha ida a Bolinho, o 
que faço todos os anos para 
assistir à grandiosa Procis-
são do Senhor aos Enfermos, 
a qual se verificou no passa-
do dia 2 de Abril do corrente 
ano, Domingo de Pascoela, 
tendo sido nessa precisa da-
ta informado de que a Ban-
da de Música de Belinho ti-
nha acabado. 

Acontece porém, que em 
relação à referida banda, fa-
zia uma pergunta no «Jornal 
de Esposende» de 15-5-88, 
com o seguinte título: 
O que se passa com a Ban-

da de Música de Belinho? 
Infelizmente nesta data to-

dos já sabemos aquilo que 
se passa com a Banda de 
Música de Belinho, bem co-
mo tudo aquilo que estave na 
sua origem, que é o seguinte: 
Acabou a Banda de Belinho, 
costuma-se dizer e é sem 
dúvida uma realidade, tudo 
acaba quando morre, no en-
tanto a Banda está viva, e 
bem viva. Foi, sem qulquer 
dúvida, uma questão de de-
sorganização e nada mais. 

Lá diz o velho ditado! Mor-
reu o maestro acabou a Ban-
da, não tendo sido no entan-

A PENA. 

to este o seu caso, uma vez 
que o seu maestro não mor-
reu, no entanto esta previs-
são era já apontada por co-
nhecedores destes pormeno-
res, dado que o ano passado 
quando se registou o Procis-
são ao Senhor aos Enfermos, 
em Belinho, notava-se a au-
sência da Banda de Belinho, 
substituída pela de Barrose-
las. 

É-me no entanto grato tes-
temunhar a mágoa que sen-
ti, ao tomar conhecimento 
deste insólito Oaso, no entan-
to tudo isto se fica a dever, 
ao facto de me habituar após 
os meus primeiros contactos 
com a natureza, onde aprendi 
a escutar a mesma Banda e 
os números do seu reportó-
rio, embora existissem nas 
proximidades outras bandas 
de música. 
Quero através das colunas 

deste jornal e para terminar, 
fazer um apelo a todos os 
elementos que constituem a 
extinta Banda de Belinho, à 
população da freguesia em 
geral, e ainda em particular 
à Câmara Municipal de Espo-
sende, na pessoa do Sr. Ve-
reador do Pelouro da Cultura, 
a fim de meterem mãos à 
obra, com o objectivo de que 
a Banda de Belinho possa 
dentro em breve pisar os pal-
cos dos respectivos coretos. 

José Gonçalves Merelho 

'NOTA: As opiniões ou os comentários traduzidos nesta secção, 

são da responsabilidade dos seus subscritores, não tradu-
zindo o pensamento ou a linha editorial da Direcção 
do tornai, 

Câmara Municipal TERMINEIllifl CURSO DE DESENHO E PIM 
insorue-se cauíra 
Ass. Ind. Portuense 
(Continuação da 1.. página) 

tribuirão para incrementar 
empreedimentos, que, pelos 
recursos exclusivamente mu-
nicipais, seriam difíceis de 
viabilizar. 

Assim, a edilidade espo-
sendense, acaba de entregar 
no Ministério do Comércio e 
Turismo, entidade tutelar das 
áreas de jogo, 23 projectos 
a serem seleccionados e que 
no conjunto, envolvem verbas 
na ordem dos 2,5 milhões de 
r;ontos. Neste lote de propos-
tas, é Apúlia que dispõe de 
maior quinhão, com cerca de 
1 quarto do total dos projec 
tos, que vão desde a Circu-
lar Exterior da vila, à nova 
rede de abastecimento de 
água. Outras propostas de 
vulto, como sejam os Lagos-
-açude de maré, na margem 
direita do rio entre o Salva-
-vidas e o farol e que envol-
ve gastos de cerca de meio 
milhão de contos, a Piscina 
Municipal com 90 mil contos 
e o Parque Desportivo entra-
rão também numa selecção 
de prioridades a estudar pelo 
governo central. 

Resta, pois, aguardar quais 
as primeiras realizações a 
serem contempladas por esta 
imprescindível comparticipa-
ção, oportunidade única para 
o desenvolvimento do nosso 
concelho. 

VENDE.SE 
ESCRITÓRIO 

43 M2 - 2.500 C 
PRAÇA JOÃO XXIII 

TEL., (052) 63 25 88 

PÓVOA DE VARZIM 
WIIII/111111111111fflo 

SOCIEDADE IMOBILIÁRIA 

1 111 L. 
A NORTE DA VILA DE ESPOSENDE NASCE 
O SEU SONHO HABITACIONAL 

NA PRAIA DE SUAVE-MAR: 
ESTAMOS A CRIAR UM 

ALDEAMENTO 
COM VIVENDAS, APARTAMENTOS, ÁREAS COMERCIAIS E DE LAZER 

....~1.111111.1.1.1•11.11:=M•1 •1111111•1011•1•1111•MB 

AGORA NA 

RUA 1.0 DE DEZEMBRO, 2511 APARTADO 17 - TEL 902230 
11741 ,ESPOSENDE CODEX 

(Continuação da 1.. página) 

vontade em continuar, estan-
do a Câmara sensibilizada 
para garantir um apoio às 
actividades plásticas neste 
concelho, nomeadamente, a 
instalação de sala que permi-
ta o incremento lúdico de 
actividades afins. 

Os trabalhos expostos, fo-
ram executados pelos seguin-
tes alunos e neo-artistas: Ro-
sa Maria B. Zão Boaventura, 
bancária; Alexandra Maria C. 
Campino, estudante; Maria 
do Carmo C. Leme, educado-
ra de infância; Fausta Cam-
pino, doméstica; Marinho do 
Pilar Carneiro, mediador; Jo-
sé Eduardo de S. Felgueiras, 
bancário; José Augusto de L. 
Ribeiro, func. administrativo; 
Américo Loureiro, guarda fis-
cal; Isabel Maria Eiras do Va-

le, estudante; Maria da Con-
ceição Vasconcelos, estudan-
te; Maria José Mó, operária 
têxtil; Maria Nazaré L. Costa, 
médica; Álvaro P. Ferreira, 
emp. escritório; Maria Car-
minda Loureiro, comerciante; 
Amâncio José Ferreira, func. 
público; Fátima Blandina B. 
Ferreira, educadora de infân-
cia; Maria Teresa P. Ferreira, 
func. pública; Maria dos An-
jos Valdegas, professora pri-
mária; Goretti Felgueiras, 
professora primária; Maria 
de Lurdes Mó, operária têx-
til; Isabel Felgueiras, assis-
tente social; Maria Alexan-
dra Flores Regado, educado-
ra de infância; Marina Car-
neiro Ribeiro, estudante; Ar: 
lindo Cândido Boaventura, 
estudante; Maria Teresa Ma-
rinho, analista; e Amaro Ri-
beiro Pinto, professor. 

0111••••••••1111. 

SANTA CASA 

DA MISERICÓRDIA 

DE ESPOSENDE 

EDITAL 
JOSÉ AUGUSTO GUIMARÃES MOUTE1RA GUER-

REIRO, Presidente da Assembleia Gora! da Santa Casa 
da Misericórdia de Esposende: 

CONVOCO, nos termos do art.° 30.° do Compro-
misso da Irmandade e para os efeitos previstos no seu 
art.° 22.o. G Assembleia Geral Ordinária da Misericórdia, 
a realizar-se no próximo dia 27 do corrente, pelas 21 
horas, na sua sede, sita no Largo Dr. Fonseca Lima, 
com a seguinte ordem de trabalhos: 

1 — Orçamento Suplementar para 1989; 

2 — Proposta da Mesa de declaração de Irmão 
Benemérito. 

Se, no dia e hora designados, não estiver presente 
a maioria legal dos irmãos, a mesma terá lugar meia 
hora mais tarde. 

Para constar se mandou elaborar o presente edital 
que vai ser publicado no jornal local e afixado nos de-
mais locais do costume, principalmente nas dependên-
cias desta Santa Casa. 

Esposende e Santa Casa da Misericórdia, 9 de Maio 

de 1989. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

José Augusto Guimarães Mouteira Guerreiro ( Dr.) 

MARINHO Tf 
0 

MEDIADOR AUTORIZADO 
JL 

COMPRA - VENDA TRESPASSES- ADMINISTRAÇÃO 

ALUGUER DE PROPRIEDADES- AVALIAÇÕES . ETC. 

TEMOS PAPA VENDA: 

Praias de Suave-Mar e Ofir 
Apartamentos TI T2 .• T3 (em construção ) 

Praias de Suave-Mar, Pedrinhas, Cepães e Castelo 
de Noiva — Casas de Praia 
Praias de Suave-Mar — Lotes de terreno 
Palmeira de Faro— Lotes de terreno 

E em diversos locais do concelho: 

Roupas, loiras, casas de aldeia, etc. 

Escritúrlo: Av. Velelltim Ribeira 1 Tel. 901117 
47,40 ESPOSENDE 
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CÂMARA MUNICIPAL D1 ESPOSENDE 
EDITAL 

LAURENT1NA VELOSO FERNANDES TORRES LO-
SA FARIA, Presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende: 

TORNA PÚBLICO, de acordo com o deliberado pelo 
Executivo Municipal, em sua reunião de 6 de Abril do 
corrente ano, nos termos e para efeitos do disposto no 
Decreto-Lei número 205/88, de 16 de Junho, que são 
os seguintes os imóveis existentes na área deste con-
celho, abrangidos por aquele diploma, classificados ou 
em vias de classificação: 
MONUMENTOS DO CONCELHO DE ESPOSENDE: 

— Igreja da Misericórdia (século XVII) 
Localização: vila de Esposende 

—Forte de Esposende (século XVII-XVIII) 
Localização: Foz do rio Cávado 

—Pelourinho (século XVII) 
Localização: vila de Esposende 

—Castro de S. Laurenço (idade do ferro) 
Localização: Monte de S. Lourenço, freguesia de 
Vila Chã 

—Estação Arqueológica da Cividade de Belinho 
(idade do ferro) 
Localização: Lugar de Belinho, freguesia de Antas 

—Ponte Metálica de Fão (século XIX) 
Localização: vila de Fão 

— Edifício dos Paços do Concelho (século XVII) 
Localização: Largo do Município, em Esposende 

—Hospital Valentim Ribeiro (século XX) 
Localização: vila de Esposende 

—Capela de S. João (século XVII) 
Localização: vila de Esposende 

—Menhir de S. Paio de Antas (Pré-história) 
Localização: Lugar do Monte, freguesia de Antas 

—Menhir de S. Bartolomeu do Mar (Pré-história) 
Localização: Lugar da Igreja, freguesia de Mar 

—Facho da Bonança (século XVI) 
Localização: Lugar da Bonança, vila de Fão 

— Teatro Clube de Esposende (século XX) 
Localização: vila de Esposende 

— Capela de Santo António da Fonte 
(século XVII-XVIII) 
Localização: Lugar do Ramalhão da vila de Fão 

—Capela de S. Roque de Forjães (século XVII) 
Localização: Lugar de S. Roque, freguesia de Forjães 

—Capela da Senhora do Lago (Idade média) 
Localização: Lugar da Barca do Lago, freguesia de 
Gemeses 

—Escola Rodrigues de Faria 
Localização: Lugar da Igreja, freguesia de Forjães 

MAIS SE TORNA PÚBLICO que os imóveis acima 
mencionados, de acordo com o preceituado no número 
3, artigo 22.° da Lei número 13/85, de 6 de Julho, bene-
ficiarão de uma zona de protecção de 50 metros, con-
tados a partir dos limites exteriores do imóvel. 

PARA CONSTAR E DEVIDOS EFEITOS se publica 
este e outros de igual teor que vão afixados nos luga-
res públicos do estilo. 

E eu, Dr. Manuel Maria da Silva Costa, Chefe da 
Repartição Administrativa e Financeira da Câmara Mu-
nicipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho de Esposende, em 12 de Abril 
de 1989. 

A Presidente da Câmara Municipal, 

(Laurentina Veloso Fernandes Torres Losa Faria) 

PEÇAS—AUTO 
AUTOMÓVEIS - CAMIÕES - TRATORES 

DE 

TODAS AS MARCAS 

Rua Barão de Esposende, 35 
Telef. 962206 4740 ESPOSENDE 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.° 182, de 15-5-1989) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
0 E 

VIANA DO CASTELO 

ANÚNCIO 

(2.• publicação) 

FAZ-SE SABER que pen-
dem pela 2.8 Secção do 3.° 
Juízo os autos de Execução 
Sumária n.° 14343/85 nos 
quais correm éditos de VIN-
TE DIAS, contados da segun-
da e última publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado 
Firmino Mendes Costa, com 
residência em Curvos, Espo-
sende, para no prazo de DEZ 
DIAS, reclamarem o paga-
mento dos seus credores pe-
lo produto dos bens penhora-
dos sobre que tenha garantia 
real na execução movida por 
Seixos & Filho, L.da, com se-
de no Campo do Castelo, n.° 
35-1.°, Viana do Castelo, que 
são os seguintes: um televi-
sor de marca «National», pre-
to e branco com medida de 
26 x 20, modelo antigo; um 
frigorífico, sem marca, de cor 
branca; um guarda-vestidos; 
um fogão de lenha; um apa-
relho de soldar marca «Oris», 
de 150 e 220 amperes; um 
berbequim de marca «Rioby»; 
uma rebarbadeira de disco, 
com o diâmetro de 115 mm e 
uma motorizada de marca 
EFS, modelo FT de 1974, com 
motor Zundap de 5 V, com a 
matrícula B. C. L. - 68 - 16. 

Viana do Castelo, 7 de 
Abril de 1989. 

O Juiz de Direito, 

(Antero Moura dos Santos Ribeiro) 

O Escrivão de Direito, 

(Luís António Torres Simas) 

,Prediat 
&pogende 

ci COMPRA E VENDA 

mi ARRENDAMENTOS 

IN RU BANIZAÇÕES 
TEMOS PARA VENDA EM DIVERSOS LOCAIS 

* Ti, T2, T2+1 e T3 (revenda) 
* Ti, T2 T3 em construção 
* Moradias (revenda) e em construção 
* Escritórios (vários) em Esposende 
* Lojas comerciais, com áreas diversas 
* Casas rústicas na aldeia 
* Quintinhas 
* Terrenos c/ áreas diversas, na Barca do Lago 
* Quinta de recreio na Barca do Lago 
* Terrenos rústicos c/ lindas paisagens 
* Bouça magnífica c/ 10 ha em Ponte de Lima 

* Terrenos na Praia D'Amorosa 
* Terrenos p/ indústria 
* Casa com r/c comercial, Monte da Ola 

TEMOS PARA ARRENDAR 

* Habitações para férias 
* Lojas comerciais 
* Escritórios 

AO SERVIÇO DO CLIENTE 
TEMOS SEMPRE NOVAS SOLUÇÕES... 

CO NSULTE-NOS 

SOMOS PREMI ESPOSEM 
Largo Dr. Fonseca Lima, r/c n.° 5 

Telefs. N.os 962681 - 961083 

(Praça dos Táxis) 

4740 ESPOSENDE 

• ESPOAUTO 
COMERCIO E INDÚSTRIA DE AUTOMÓVEISDA 

USTRI=FlOWER AGENTE 

Condições especiais do 

I FAST • CREDIT 

Secção de viaturas usadas c/ garantia 

Temos condições de pagamento para qualquer tipo de VIATURA NOVA I 

AV. VALENTIM RIBEIRO • TE1. 963331 • 4740 ESPOSENDE 
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JORNAL 

DESPORTM 
(Continuação da 8.. página) 

mar. Equipas, 1.a Gondomar; 
2.a Barroselas; 3. 8 Barcelos. 

Veteranos A federados 

1.° José Marques. 
Veteranos B federados 
1.° Agostinho Ferreira. 
Veteranos A não federados 
1.° Adão Pereira, A.D.E. 

Veteranos B não federados 

1.° Francisco Fernandes, in-
dividual; 2.° Carlos Pereira, 
individual ; 3.° João Costa, 
A. D. E. 

ANDEBOL 
CAMPEONATO REGIONAL 

A. A. BRAGA 

Aproximam-se do seu ter-
mo os regionais de infantis e 
iniciados da A. A. Braga, on-
de as equipas do Esposende 
Andebol têm tido um compor-
tamento bastante positivo. 

Resultados: 

Infantis masculinos 

Espos. - Guimarães, 9-6 

Fermentões - Espos., 2-16 

Iniciados masculinos 

Espos. _ Guimarães, 8-9 
Fermentões - Espos. 8-12 

TORNEIO DE ENCERRAMEN-
TO A. A. BRAGA 

Seniores masculinos 

Espos. - ABC (B), 20-20 

Juvenis masculinos 

Esposende _ Braga, 13-16 

CAMPEONATO DO DESPOR-

TO ESCOLAR 

Infantis masculinos 
Amares - Esposende, 9-21 

Infantis femininos 
Amares - Esposende, 11-21 

Iniciados masculinos 

Prado - Esposende, 13-22 

e có s 

Juvenis masculinos 
Prado - Esposende, 8-27 
Braga - Esposende, 11-22 

Registe-se que as finais do 
Campeonato do Desporto Es-
colar — D. G. D. — a nível do 
distrito de Braga, terão lugar 
em Esposende, no Pavilhão 
da Escola Secundária, no 
próximo dia 20 do corrente, 
sábado, com jogos a partir 
das 9 horas, de manhã, e das 
15 horas, de tarde, prevendo-
-se que todos os escalões do 
Clube Jovem da Escola Se-
cundária de Esposende parti-
cipem como finalistas apura-
dos. • 

Será um bom motivo para 
os desportistae de Esposende 
passarem algum do seu tem-
po livre, deslocando-se àque-
le Pavilhão para aplaudir os 
jovens atletas e assistirem, 
estamos certos, a bons es-
pectáculos desportivos. 

PASSA-SE 

SNACK-011R VRASCO 
RUA SENHORA DA SAÚDE 
Falar com o próprio 

AGUDIZADO 

O TURISMO NO ALTO MINHO 
(Continuação da 1.. página) 

Estatutos aprovados pela 
'Portaria 112/87, de 20 de Fe-
vereiro. A Comissão Regional 
de Turismo é constituída por 
representantes dos indus-
triais dos sectores, profissio-
nais competentes para o de-
sempenho das funções». 
Quer dizer que, um colégio 
eleitoral, defenido nos Estatu-
tos submete a sufrágio as 
listas elaboradas segundo re-
gras democráticas. Nesta 
medida, o município vianense 
deveria «trabalhar a sua lista 
dentro das regras democráti-
cas» para não vir a ser afas-
ada da Comissão. 
De resto, todos os elemen-

tos da Comissão Regional, 
entre eles o vereador muni-
cipal mandatado pelo muni-
cípio de Viana do Castelo, fo-
ram notificados, na devida 
oportunidade, para o acto 
eleitoral. 

Daí, a deliberação munici-
pal, ao que sabemos, foi pre-
cipitada e não teve unanimi-

51~1~11,1111=1~1.11~111•1~11 

dade. E a notificação —ele 
«despejo» das actuais insta-
lações, não se fez esperar. 

Esposende, um dos conce-
lho que mais contribui para 
o desenvolvimento e anima-
ção turística da Região pode-
rá ser afectada, tanto mais 
que os planos não se compa-
decem com os prazos, nem 
com os conflitos domésticos 
de terceiros. 
A Comissão Regional do 

Alto Minho é constituída por 
onze concelhos que, na,opor-
tunidade, deliberou designar 
Viana do Castelo para sua 
sede. 
A promoção turística e a 

procura desta região nos 
mercados internacionais atin-
giu níveis prometedores, sen-
do considerada a 3.a Região 
do país. 
Temos conhecimento que o 

Ministro da tutela, por não 
encontrar ilegalidades • no 
acto eleitoral, irá homologar 
os resultados, conferindo 
posse aos eleitos. 

ESPOSE,1111g 

V soo da Gama 
APARTAMENTO._ 
(COM CARrA"CTE RIST I CAS DE MORADIA) 

MI=IIMEMMIL•••••• 

• DOIS PISOS 
Pri ENTRADA INDIVIDUAL 
• AMPLOS TERRAÇOS 

•GARAGEM 
C:0;M:: 

1 

O CO'ANFO,RTO DA MADEIRA' 

O REQUINTE DO 'MÁRMORE 

',FUN[CIONALID:ADE 

D.OISIEEQUIPAMENTOS 

LARGO1RODRIGUES SAMPAIO, 10 

TELEF. (053) (962126 

4740 ESPOSENDE: 

1~1111111111~11101~~111111~111•~91111~ 
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1 
FUTEBOL 

3,A DIVISÃO NACIONAL 
Finalmente! Foi necessário 

esperar 32 jornadas para a 
A. D. E. saborear uma vitória 
no campo do seu opositor! 
E, como consequência, os es-
posendenses, com este resul-
tado, garantiram, definitiva-
mente a tranquilidade! Este 
feito aconteceu à 32.° jorna-
da do nacional da 3.8 divisão, 
nos Arcos de Valdevez! Se 
este resultado se tivesse re-
petido, anteriormente, algu-
mas vezes, como esteve para 
acontecer, onde estaria hoje 
a A. D. E.? 

Últimos resultados: 

Esp. - Maria da Fonte, 0-0 

Valdevez - Esposende, 1-2 

TAÇA DE HONRA Ai F,BRAGA 
Últimos resultados: 

Esposende - Vieira, 2-1 
Prado - Esposende, 2-4 

CAMPEONATO:1-018TR'TAIS DA 
A. FUTEBOL DE BRAGA 

Últimos resultados: 

I DIVISÃO 

Merelinense - Antas, 4-2 

Fão - Tadim, 3-1 
Marinhas - Á. Graça, 2-1 

Antas - Fão, 0-1 
Palmeiras - Marinhas, 3-0 

II DIVISÃO 

Gandra - Cabreiros, 6-1 

Roederstein - Vila Chã, 1-0 
Gavião - Apúlia, 1-0 
Necessidades - E. Faro, 0-1 

V. Chã - Necessidades, 2-1 
Apúlia - Gandra, 0-0 

E. do Faro - Lousado, 1-0 

E 
JUNIORES 

Espos. - Santa Maria, 0-0 
B. Miseric. - Espos., 3-0 

INICIADOS 

Ruivanense - Fão, 3-0 
Vizela - Esposende, 2-4 
Fão - Fafe, 0-6 
Esposende - Braga, 4-2 
Guimarães - Fão, 9-0 

A. F. VIANA 1111 CASTELO 
I DIVISÃO 

Forjães - Torreenses, 0-1 

JUVENIS 

Forjães - Vianense, 0-4 
Santa Maria - Forjães, 1-1 

II JUVEMINHO 
DESPORTIVA 

FUTEBOL 

Das três representações do 
concelho de Esposende, na 
fase final inter-distrital que 
se realizou em Braga, a equi-
pa de infantis da ACARF foi 
a que melhor comportamento 
conseguiu atingir. Parabéns a 
todos os briosos atletas, es-
pecialmente aos miúdos de 
Forjães. 

Resultados: 
Juvenis masculinos 

Vila Verde, 6 - Esposende 
(Rio Tinto), 1 

Iniciados masculinos 

Póvoa de Lanhos°, 3 - Es-
posende ( F. C. Marinhas), 2 

Infantis masculinos 

Esposende (ACARF), 3 - 
Viana do Castelo, 1 

Braga,3 - Esposende, 2 
P. Lanhoso, 6 _ Espos., 4 

VOLEIBOL 

O concelho de Esposende 
também se fez representar 
na II Juveminho, na modali-

ASSINATURA DE AMIGO 
Dr. Manuel Alberto da Silva Moreda (Apúlia) 

Arq.° Noé Diniz (Porto) ... 
Armando Gomes A. Enes (Canadá) ... 
Maninho de Abreu Rodrigues Ferreira (Marinhas) ... 

Manuel da Silva Pinto (Esposende) 
Irmãos Matias (Lisboa) ... 

• • • 

• • • 
• • • 

4 000$00 

2 000$00 

1 500$00 

1 000$00 

1 000$00 

1 000$00 

MEDITAÇÃO  ) 

O homem sonha acordado; 
Sonhando a vida percorre; 
E desse sonho doirado 
Só acorda quando morre. 

A. ALEIXO 

MEMBRO 04 
A filii JORNAL 

— BiriN--)3 DE ESPOSENDE 

4740 ESPOSENDE 

TAXA 

PAGA 

AVENÇADO 

Ti V 
dade de voleibol, através de 
jovens de Apúlia e de For-
jães. Antes dos jogos finais, 
realizados em Ponte de Lima, 
houve dois encontros para 
apuramento concelhio. 

Resultados: 

Juniores masculinos 

Apúlia - C. S. J. Mar, 3-0 

Seniores femininos 

ACARF - Apúlia, 3-1 
Resultados das finais: 

Juniores masculinos 
P. de Lima _ Espos., 2-0 
Espos. - V. do Castelo, 2-0 
Braga - Esposende, 2-0 

Esposende classificou - se 
em 2.° lugar. 

Seniores femininos 
Braga - Esposende, 2-1 

Esposende obteve o 2.° lu-
gar. 

CICLISMO 
Realizou-se no dia 29 do 

passado mês de Abril o II 
Circuito de Esposende, em 
ciclismo, edição que este ano 

contou com a participação 
dos escalões de juniores, se-
niores e veteranos. 

Classificações: 

• Juniores 

1.° Jorge Carvalho; 2.° Car-
los Rocha, ambos Ciclos Fon-
seca; 3.° Luís Serra, Barce-
los. Equipas, 1.° Ciclos Fon-
seca; 2.a Barcelos; 3.° Barro-
selas. 

Seniores 

1.° óscar Barbosa, Barce-
los; 2.° Paulo Calheiros, Bar-
roselas; 3.° Rui Belo, Gondo-

(continua na 7.a página) 

PROJECTO DROGA E MEIO ESCOLAR 

VIDA II[RIN ASPECTOSNUME 
Numa amostra de alunos do en-

sino secundário inquiridos pelo Ga-

binete de Planeamento e de Coor-
denação do Combate à Droga, 

constituída por 4258 rapazes e 4723 
raparigas, com idades predominan-

temente compreendidas entre os 12 
e os 18 anos, descobrem-se dife-

renças significativas em relação a 

algumas das respectivas caracte-

rísticas psicosociais. 

Tendo-se verificado que, da tota-

lidade dos inquiridos, aproximada-
mente 1,5% referiram usar habitual-

mente uma ou mesmo mais de uma 

droga, nomeadamente haxixe, he-
roína ou cocaína, constatou-se que 

esse hábito incidia preferencialmen-
te no sexo masculino (70% dos 

consumidores eram rapazes) e em 

idades dos 16 aos 18 anos (em 

77% dos casos). 

Os indivíduos consumidores de 
droga revelaram ter histórias pes-
soais em que aparece uma maior 

mobilidade geográfica, Isto é, te-
rem mais frequentemente mudado 

de residência ou serem, em mais 
casos, de naturalidade estrangeira 

(esta designação englobou também 
-s indivíduos originários de países 

africanos de expressão portugue-

sa). 

Efectivamente, no que respeita a 

mudanças de residência, a respec-

tiva taxa foi de 60% para os con-

sumidores e de 51% para os inqui-
ridos em geral. Por sua vez, a ori-

gem estrangeira, foi referida por 

18% dos consumidores e 12% do 

total dos respondentes. 

Se por um lado, tal como reve-
lam estes dados, os casos consu-

midores de droga poderão ter esta-

do mais sujeitos a mudanças ao 

longo da sua vida, por outro, atra-
vés do estudo dos respectivos lo-
cais de residência, detectou-se que 

existia uma relação significativa 
entre consumo e concelho onde ha-

bitavam à data em que foram In-
quiridos. De facto, a quantidade de 

consumidores detectados por con-

celho na região de Lisboa foi va-

riável concelho a concelho e mais 

acentuada nuns que noutros. 

Relativamente a alguns dados 
respeitantes à situação militar dos 

consumidores e comparando com a 

totalidade da amostra estudada, 

verificou-se que, nesta, 14% dos 

casos informaram terem os pais 

separados enquanto que no grupo 

dos consumidores de droga a taxa 

respectiva foi significativamente 

mais elevada (25%). Foi também 

detectado, quanto a ausência de 

mãe (por falecimento) para ambos 
os grupos, que, nos inquiridos em 

geral, aquela ocorreu em 1% dos 

casos, enquanto que, a nível dos 

consumidores de droga, surgiu em 

6% dos casos. 

O estudo relativo à idade dIos 

pais, permitiu constatar também a 

existência de diferenças. Com efei-

,o, comparando ambos os grupos, 

verifica-se que o aparecimento de 

pais com 45 anos ou mais é de 

33% para o total de respondentes 

a de 47% para os consumiodres 

de droga. 

Em relação aos estudos dos pais, 

I diferença mais acentuada surgiu 

nos casos de pais com grau de Ins-

trução igual ou superior ao 12% 

ano (ou equivalente). Verificou-se 

serem estas as habilições de 15% 

dos inquiridos em geral e de 22% 

dos pais dos consumidores de dro-

ga. 

O estudo permitiu recolher tam-

bém informações quanto à profis-
são dos pais e mostrou que as di-

ferenças mais significativas se re-

portaram a profissões no campo 

científico, técnico e artístico ou no 

campo administrativo. 

As primeiras apareceram em 26% 

dos pais consumidores enquanto 

que, para a totalidade dos respon-

dentes, surgiram em 17% dos ca-

sos. 

As segundas, a nível dos consu-

midores, ocorreram em 17% dos 

casos, e, a nível da totalidade dos 

respondentes, em 25% dos pais 

respectivos. 

Finalmente, um outro aspecto 

evidenciado pelo estudo respeita ao 
tamanho da habitação dos inquiri-

dos. Considerando apenas o núme-

ro de quartos, foi possível consta-

tar que 31% da totalidade dos res-

pondentes habitavam em casas 

com 4 quartos enquanto que, den-
tre os consumidores, 43% viviam 

em casas com essa característica. 

Interessante será referir ainda 
que, após comparação destes da-

dos com os oficiais (Censo da Po-

pulação—instituto Nacional de Els-
tatística) para a população da mes-

ma região (Lisboa e concelhos li-

mítrofes) se verificou que, na amos-

tra estudada, as habilitações dos 

pais e o tipo de alojamento eram 

de nível superior ao da população 

em gerai, dados estes que, no gru-

po de consumidores de droga, 

assumiram valores ainda mais ele-

vados. 

Embora não se devam precipitar 

conclusões, poderá admitir-se que 

uma das razões para que a amos-

tra estudada tenha esta caracterís-

tica de certo modo mais favorável 
face à generaidade da população 

da região de Lisboa, seja o facto 

dela ser constituída apenas por alu-

nos do ensino secundário e, até há 

pouco, nem todos os alunos che-
garem ao 7.° ano de escolaridade 

(visto que o ensino básico obrigató-

rio era de 6 anos). 

Não nos parece, no entanto, que 

esse possível melhor ou pior «nível 

social» possam ser tomados como 

factor de directa relação com a to-

xicodependência. Entendemos que 

esta é um fenómeno complexo im-

plicando algo que carece de muito 

mas leituras para além das refe-

ridas. 
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